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RESUMO

Este artigo tem por objetivo analisar, sob a perspectiva funcionalista (HENGEVELD; MACKENZIE, 
2008), as propriedades funcionais e formais que caracterizam a manifestação verbal da evidencia-
lidade nas variedades faladas do português africano contemporâneo, considerando-a como importante 
domínio funcional responsável pela expressão da fonte da informação, cuja manifestação linguística 
é motivada por fatores contextuais, sociais, cognitivos e discursivos. Para isso, consideramos 20 
amostras textuais do português falado em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São 
Tomé e Príncipe, compiladas no Corpus do Português Falado - Variedades Geográficas e Sociais. 
Os resultados revelaram que (a) há um predomínio da expressão lexical da evidencialidade por meio 
de verbos indicadores de inferência, seguida da estratégia de evidencialidade reportativa, empregada 
como recurso coesivo pelo falante para retomar um conteúdo comunicado em outro momento de 
seu discurso; (b) o falante constitui a fonte da informação, elaborando sua inferência com base em 
conhecimento acumulado ou com base em alguma evidência disponível.
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ABSTRACT

This paper aims to analyze functional and formal properties that characterize the verbal 

manifestation of evidentiality in the contemporary African Portuguese spoken varieties, considering 

it as an important functional domain responsible for the expression of source of information, whose 

linguistic manifestation is motivated by contextual, social, cognitive and discursive factors. For 
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this, we considered 20 textual samples of Portuguese spoken in Angola, Cape Verde, Guinea Bissau, 

Mozambique and Sao Tome and Principe, compiled in the Corpus of Portuguese Spoken - 

Geographical and Social Varieties. The results revealed that (a) there is a predominance of the 

lexical expression of evidentiality by means of inference verbs followed by the strategy of reportive 

evidentiality, used as a cohesive resource by the speaker to resume a content communicated in 

another moment of his speech; (b) the speaker is the source of the information, elaborating his 

inference based on accumulated knowledge or based on some available evidence. 

Keywords: Evidentiality. Functionalism. Lusophony.

1  INTRODUÇÃO

Tomada como domínio funcional universal, a evidencialidade pode ser concebida como uma 
estratégia textual-discursiva por meio da qual o falante indica a fonte da informação ou o modo 
de obtenção de uma informação, revelando seu (des)comprometimento no que diz respeito ao 
conteúdo de seu discurso. Em sistemas evidenciais lexicais (ou menos gramaticais), como é o caso 
do português, o uso da evidencialidade é opcional e está relacionado a fatores contextuais, sociais, 
cognitivos e discursivos; diferentemente do que ocorre em línguas cuja expressão da evidenciali-
dade se dá por mecanismos morfológicos obrigatórios. De fato, independentemente da discussão 
a respeito das restrições de codificação gramatical ou lexical da evidencialidade, hoje, a maior 
parte dos estudiosos que se dedicam ao estudo do tema reconhece ser a natureza da evidencialidade 
um fenômeno cognitivo, comunicativo-funcional ou pragmático.

Tal concepção lança a hipótese de que todas as línguas naturais apresentam formas de ma-
nifestação ou referência à fonte da informação (“estratégias evidenciais”), colocando a evidencia-
lidade como um domínio cognitivo-funcional sujeito à codificação gramatical e/ou lexical. Esta 
pesquisa parte, portanto, de uma concepção “funcional” de evidencialidade, filiando-se às pesquisas 
que buscam compreender a natureza cognitivo-funcional, contextual, social e discursiva da evi-
dencialidade em Língua Portuguesa.

2  O DOMÍNIO DA EVIDENCIALIDADE COMO CATEGORIA LINGUÍSTICA 
    EM LÍNGUA PORTUGUESA

Os primeiros estudiosos a investigarem a evidencialidade enquanto categoria linguística 
foram Anderson (1986), De Hann (1997a, 1997b) e Willet (1988). De modo geral, esses pesqui-
sadores buscaram elaborar um quadro sistemático das principais características da evidenciali-
dade. Para esses autores, a evidencialidade caracteriza-se, principalmente, por constituir uma 
categoria do domínio gramatical, manifestando-se por meio de afixos, clíticos ou elementos 
sintáticos livres.

Segundo Casseb-Galvão (2001), embora tais pesquisas tenham se tornado célebres no estudo 
da evidencialidade, essas iniciativas apresentam suas limitações, uma vez que seus autores se 
preocuparam apenas em descrever os itens já gramaticalizados, não havendo o objetivo de inves-
tigar a trajetória desses itens em um contínuo de gramaticalização, especialmente, nos casos em 
que o léxico fornece material para a gramática na formação de sistemas linguísticos evidenciais.
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Um estudo mais recente sobre o estatuto gramatical da evidencialidade é o de Aikhenvald 
(2004), que investigou a evidencialidade em mais de 500 línguas indígenas e não indígenas. Essa 
pesquisadora faz uma distinção rigorosa entre itens lexicais e gramaticais na manifestação da 
evidencialidade. Nesse sentido, adota uma posição estrita de evidencialidade, definindo-a como 
uma categoria linguística que se manifesta por meio gramatical, cuja função seria, portanto, marcar 
a fonte/origem de uma informação. Em sistemas linguísticos que apresentam esse tipo de codifi-
cação da evidencialidade, a marca evidencial seria obrigatória, e sua ausência tornaria o enunciado 
agramatical. Aikhenvald, também, buscou, nesse estudo, rastrear as características universais da 
evidencialidade, mostrando que sua manifestação depende de preferências pragmáticas ligadas 
aos diferentes gêneros textuais (AIKHENVALD, 2004).

Embora Aikhenvald afirme não haver um sistema evidencial gramaticalizado no português 
do Brasil, Casseb-Galvão (2010) esclarece que essa autora não apresenta dados empíricos sufi-
cientes que comprovem tal afirmação. Na verdade, Casseb-Galvão aponta indícios que justificariam 
considerar a existência de um sistema evidencial gramaticalizado no português do Brasil, constituído 
pelos valores evidenciais da forma ‘dizque’ (diski), especialmente no uso reportativo de mito. Para 
sustentar essa hipótese, Casseb-Galvão (2010) procura relacionar o comportamento funcional 
refletido pelo ‘diski’ no português do Brasil às características apontadas pela própria Aikhenvald 
em seu estudo multilinguístico, a saber: (i) o ‘diski’ do português do Brasil se comporta semelhan-
temente ao do espanhol da América do Sul, cujas propriedades semânticas e funcionais demonstram 
que tal item é frequentemente utilizado como um evidencial marcador de gênero (token de narrativa) 
em sistemas evidenciais simples; (ii) o uso do ‘diski’ como token de narrativa no português do 
Brasil pode estar relacionado ao contato com línguas indígenas de substrato, localizadas no norte 
do país. Conforme Casseb-Galvão, Aikhenvald inclui o norte do Brasil como uma área de concen-
tração de línguas com sistemas evidenciais gramaticalizados.

Outra pesquisa que constitui importante marco dos estudos sobre gramaticalização e evi-
dencialidade é a de Gonçalves (2003), cujas evidências corroboram a hipótese do desenvolvimento 
de um sistema evidencial no português do Brasil, tese essa defendida por Casseb-Galvão desde 
2001, em sua pesquisa de doutorado. Gonçalves (2003) analisa o verbo parecer, mostrando que 
esse item, em sua trajetória de gramaticalização, pode deixar de codificar a modalidade epistêmica 
para manifestar puramente um valor evidencial (evidência indireta).

Além dessas pesquisas que se tornaram referência no estudo da relação entre evidencialidade 
e gramaticalização, é importante também registrar os estudos funcionalistas que se dedicaram à 
descrição e à análise da expressão lexical da evidencialidade no português brasileiro, tais como: 
Dall’Aglio-Hattnher (1995); Carioca (2005, 2009); Lucena (2008); Santos (2008); Vendrame (2005, 
2010). Esses estudos contribuíram, de modo significativo, com o quadro teórico-descritivo de 
investigação das propriedades formais e funcionais da expressão lexical da evidencialidade no 
português do Brasil, mostrando, de modo geral, que a evidencialidade se manifesta, principalmente, 
por meio de unidades lexicais verbais e tem seu uso condicionado por fatores metapragmáticos.

Em pesquisa mais recente, Silva (2013) investigou a manifestação da evidencialidade no 
português escrito do século XX (europeu e brasileiro) no contexto de gêneros textuais (da ordem 
do narrar, do relatar, do argumentar, do expor e do prescrever ou instruir). Esse recorte metodoló-
gico permitiu-lhe verificar, de modo geral, como as condições de organização (funcionamento) 
das entidades evidenciais refletem motivações de natureza cognitiva e discursiva inerentes aos 
agrupamentos de gêneros textuais, ou seja, as escolhas evidenciais operadas no plano linguístico 
dependem de motivações originadas no plano cognitivo-discursivo, possibilitando, assim, o esta-
belecimento de “gramáticas evidenciais” contextualizadas.
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No que diz respeito às semelhanças e às diferenças entre a expressão da evidencialidade no 
português escrito europeu (PE) e brasileiro (PB), os dados de Silva (2013) sugerem que, na segunda 
metade do século XX (de 1951 a 1999), nas duas variedades do português (europeu e brasileiro), 
a marcação da fonte da informação ocorre, preferencialmente, quando o conteúdo descrito na si-
tuação foi adquirido de forma indireta, haja vista o número de ocorrências ligadas à expressão da 
evidencialidade reportativa aumentar consideravelmente nas duas variedades linguísticas na segunda 
metade do século XX. Por outro lado, o número de ocorrências ligadas à evidencialidade inferida, 
na variedade europeia, diminui consideravelmente na segunda metade do século XX, revelando 
que os implícitos decorrentes de processos de inferência são menos produtivos no português eu-
ropeu em comparação ao português brasileiro da segunda metade do século XX.

Tendo em vista, portanto, a definição desse cenário que configura a pesquisa sobre a evi-
dencialidade gramatical e lexical (suas propriedades universais e sua manifestação no português 
do Brasil), este estudo investiga as propriedades funcionais e formais que caracterizam a manifes-
tação verbal (lexical e gramatical) da evidencialidade no conjunto das variedades faladas do por-
tuguês contemporâneo africano.

2.1  CONCEITUALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA CATEGORIA
        EVIDENCIALIDADE

A evidencialidade é geralmente concebida como uma categoria que diz respeito à “fonte da 
informação”, “fonte de evidências” ou “fonte de justificativas” (BYBEE, 1985; ANDERSON, 
1986; CRYSTAL, 1991; AIKHENVALD, 2004). No entanto, há quem considere a evidencialidade 
como elemento que se refere a noções de “probabilidade” e “graus de certeza” (MITHUN, 1986; 
MAYER, 1990), além de “fonte de justificativa” ou “fonte da informação”. Chafe (1986) inclui, 
no âmbito do rótulo “evidencialidade”, não apenas as “evidências” em sentido estrito, mas um 
vasto “leque de considerações epistemológicas” (BOYER; HARDER, 2009, p. 11).

Na verdade, a definição dos limites conceituais da evidencialidade está longe de ser con-
sensual, bem como sua relação com a categoria modalidade epistêmica. De acordo com Boye e 
Harder (2009), essas concepções destoam em virtude da polêmica sobre o estatuto ontológico da 
evidencialidade como um fenômeno linguístico. Os autores esclarecem que há, pelo menos, três 
posições a respeito desse estatuto ontológico da evidencialidade, as quais passamos a resenhar 
brevemente a seguir.

A posição mais restritiva é a que diz respeito à evidencialidade como um fenômeno pura-
mente gramatical (BYBEE, 1985a; MITHUN, 1986; AIKHENVALD, 2004). Essa perspectiva 
destaca que as “evidências” são marcas linguísticas codificadas gramaticalmente (oposição ao 
estatuto lexical). O maior defensor dessa concepção, segundo Boye e Harder (2009), é Anderson 
(1986), que define a evidencialidade como uma categoria que se manifesta por elementos que 
“expressam os tipos de evidência que uma pessoa possui, ao fazer uma declaração factual” 
(ANDERSON, 1986, p. 273).

A segunda posição é a que diz respeito à evidencialidade como um fenômeno semântico, 
definida em termos do que representa/descreve na codificação, não na gramática. Essa posição 
envolve uma concepção mais abrangente de evidencialidade em relação à primeira posição ante-
riormente mencionada. Autores como Chafe (1986) e Crystal (1991) são defensores dessa pers-
pectiva. Para esses pesquisadores, a evidencialidade é considerada não apenas uma categoria de 
manifestação das “evidências” em si mesma, que o falante aciona na justificativa de uma asserção 
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factual, mas como uma construção epistemológica ligada ao comprometimento do falante com a 
verdade da proposição (BOYE; HARDER, 2009, p. 13).

A terceira posição considera a evidencialidade sem restrição à codificação gramatical ou 
lexical. Afirma ser a natureza da evidencialidade um fenômeno cognitivo, comunicativo-funcional 
ou pragmático. Essa posição pode ser considerada como envolvendo uma concepção ainda mais 
ampla do que as posições mencionadas anteriormente, na medida em que a evidencialidade pode 
manifestar-se por meio de significados lexicais e/ou gramaticais. Essa perspectiva compreende a 
evidencialidade como um domínio conceptual-funcional, conforme salientado por Ifantidou:

[...] Evidências são geralmente tratadas como uma categoria semântica, codi-
icando linguisticamente informações sobre a origem e a coniabilidade das 
informações que são oferecidas. [...] Elas quase nunca têm sido apontadas como 
a fonte do conhecimento ou o grau de certeza que o falante pode inferir pragma-
ticamente (IFANTIDOU, 2001, p. 8-15, apud BOYE; HARDER, 2009, p. 13).

Considerando esse quadro geral no qual a evidencialidade é interpretada, esclarecemos, 
portanto, que a terceira perspectiva é mais adequada para o estudo da evidencialidade neste trabalho, 
uma vez que os modelos funcionalistas adotados neste estudo sustentam postulados teórico-meto-
dológicos que reafirmam o caráter complexo, multifuncional e não discreto das expressões linguís-
ticas. Nesse sentido, a evidencialidade passa a constituir um domínio que se delimita não apenas 
com relação ao seu estatuto categorial (lexical, gramatical, semântico ou pragmático), mas, também, 
por sua funcionalidade na língua, tendo em vista seu dinamismo funcional e a interação que esta-
belece com os diferentes níveis de organização linguística (CASSEB-GALVÃO, 2011, p. 54).

3  REFERENCIAL TEÓRICO: A PERSPECTIVA FUNCIONALISTA

Numa concepção geral, desvinculada de propostas de escolas particulares, o funcionalismo 
pode ser definido como uma teoria que se liga, acima de tudo, aos fins a que servem as unidades 
linguísticas, “o que é o mesmo que dizer que o funcionalismo se ocupa, exatamente, das funções 
dos meios linguísticos de expressão” (NEVES, 2006, p. 17). O termo funcionalismo é utilizado 
para designar, portanto, um paradigma de investigação linguística.

Embora possamos destacar a existência de diferentes vertentes funcionalistas, podemos 
dizer que os diferentes modelos compartilham um “denominador em comum”: o interesse por 
investigar a gramática das línguas dentro de um quadro geral de interação verbal, o que leva o 
funcionalismo a priorizar a análise das funções das unidades linguísticas sobre seus aspectos 
estritamente formais.

Dessa forma, o suporte teórico funcionalista concebe a estrutura linguística como um 
mecanismo que só pode ser descrito, adequadamente, se forem considerados os aspectos cog-
nitivos e comunicativos que regem seu funcionamento (GIVÓN, 1995). Para Givón, a língua é 
um organismo complexo que unifica os domínios da sintaxe, semântica e pragmática, sendo a 
sintaxe a codificação da semântica (proposicional) e da pragmática (discursiva). A gramática 
das línguas, nessa perspectiva, é, portanto, a codificação de fatores pragmáticos. É claro que o 
funcionalismo não despreza o fato de que há certos comportamentos linguísticos que são deter-
minados por fatores estritamente formais, mas o importante dessa concepção não autônoma de 
gramática é a noção de que a língua sofre mudanças motivadas pelo uso e pelas necessidades 
comuni cativas dos indivíduos.
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Outro aspecto importante da orientação funcionalista adotada nesta pesquisa consiste na 
proposta de integração dos níveis de análise, ou seja, da existência de uma sistematização entre os 
domínios da sintaxe, da semântica e da pragmática. Segundo Dik (1989, 1997), a pragmática é 
vista como um quadro abrangente no qual a semântica e a sintaxe devem ser estudadas. A semântica 
é instrumental em relação à pragmática, e a sintaxe, instrumental em relação à semântica.

É nesse sentido que os modelos funcionalistas se caracterizam como teorias pragmáticas, 
visto que o estudo da sintaxe e da semântica se desenvolve dentro de um quadro da pragmática, o 
que significa dizer que toda a situação de comunicação deve ser avaliada, isto é, o propósito enun-
ciativo, seus participantes e o contexto no qual se dá essa interação (NICHOLS, 1984). Embora 
seja o padrão de adequação pragmática o que apresenta maior peso na teoria, a adequação psico-
lógica também tem importância dentro da concepção funcionalista de linguagem, uma vez que o 
funcionalismo procura estabelecer uma relação compatível entre descrição gramatical e hipóteses 
psicológicas fortemente evidentes a respeito do processamento linguístico, em termos de princípios 
e estratégias que determinam a maneira como as expressões linguísticas são percebidas, interpre-
tadas, processadas, armazenadas, recuperadas e produzidas.

Para resumir a perspectiva funcionalista da linguagem, é interessante reproduzir as premissas 
com que Givón (1995) caracteriza essa concepção: i) a linguagem é uma atividade sociocultural; 
ii) a estrutura serve a funções cognitivas e comunicativas; iii) a estrutura é não arbitrária, motivada 
e icônica; iv) a mudança e variação estão sempre presentes; v) o sentido é contextualmente depen-
dente e não autônomo; vi) as categorias não são discretas; vii) a estrutura é maleável e não rígida; 
viii) as gramáticas são emergentes; ix) as regras da gramática permitem exceções, uma vez que 
nenhuma regra é cem por cento predominante.

4  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DE DELIMITAÇÃO E 
    CONSTITUIÇÃO DO CORPUS DE ANÁLISE

Foram consideradas para análise 20 amostras textuais das variedades faladas do português 
contemporâneo africano, disponíveis no Corpus do Português Falado: Variedades Geográficas 
e Sociais – que é composto por 86 transcrições de discursos autênticos das variedades do por-
tuguês de Portugal, do Brasil, dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (Angola, Cabo 
Verde, Guiné Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe – 5 de cada país), de Macau, de Goa 
e do Timor-Leste.

A maior parte dos discursos que compõem o banco de dados foi obtida entre o período de 
1970 a 2001, sendo, aproximadamente, 70% coletados na última década. Por fim, é importante, 
ainda, frisar que as amostras que compõem esse banco de dados são estratificadas não apenas 
quanto à origem dos informantes, mas também com relação ao sexo, à idade, ao nível de educação, 
ao status profissional e ao tipo de elocução (formal – programas de rádio ou conferências – e in-
formal – conversas entre conhecidos, amigos ou parentes), falantes de português como língua 
materna ou não materna.

4.1  CATEGORIAS DE ANÁLISE

Tendo em vista que este trabalho segue uma orientação funcionalista (HENGEVELD; 
MACKENZIE, 2008), descrevemos e analisamos a expressão verbal da evidencialidade nas va-
riedades faladas do português contemporâneo africano, com base em critérios contextual-pragmá-
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ticos, cognitivo-semânticos e morfossintáticos, que foram desdobrados nas seguintes categorias 
de análise1 (quantitativas e qualitativas):

(I) Tipo de evidencialidade:
(a) Reportativo; (b) Inferencial; (c) Genericidade e (d) Percepção de Evento.
(II) Variedades africanas:
(a) Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe.
(III) Tipo de fonte:

(a) falante; (b) outro definido; (c) outro indefinido e (d) genérico.
(IV) Modo de obtenção da informação:

(a) percepção sensorial; (b) inferência baseada em conhecimento acumulado; (c) inferência 
baseada em evidência (deduzida); (d) relato de 2ª mão; (e) relato de 3ª mão; (f) tradição 
(mito/folclore).
(V) Natureza semântica do verbo:

(a) verbo de percepção; (b) verbo epistêmico; (c) verbo de elocução “neutro”; (d) verbo de 
elocução “não neutro”.
(VI) Posição da marca evidencial:

(a) anteposta; (b) intercalada e (c) posposta.
(VII) Contexto morfossintático:

(a) oração simples e (b) cláusula completiva.

5  ANÁLISE DOS RESULTADOS

Com base nas categorias definidas na seção anterior, apresentamos, agora, a discussão dos 
resultados referentes à manifestação da evidencialidade nas variedades do português contemporâneo 
africano. Discutimos, inicialmente, os resultados quantitativos relativos ao cruzamento entre tipo 
de evidencialidade, variedades africanas e tipo de fonte. Em seguida, analisamos, qualitativamente, 
os aspectos relacionados às outras categorias de análise, fundamentando nossa discussão a partir 
de ocorrências retiradas de nosso corpus.

Na Tabela 1, a seguir, podemos verificar que a evidencialidade inferencial constitui o tipo 
evidencial mais frequente na totalidade de nossa amostra textual pertencente ao conjunto das va-
riedades africanas (com 50,4%). A segunda estratégia evidencial mais recorrente é a reportativa, 
expressa em 32,5%. As marcas evidenciais do tipo genericidade e percepção de evento representam, 
respectivamente, com 12,0% e 5,1%, as estratégias evidenciais menos frequentes na totalidade da 
amostra textual das variedades africanas.

Tabela 1 – Tipo de evidencialidade no conjunto das variedades africanas

Reportativo Inferencial Genericidade
Percepção de 

Evento
Total

Nº Ocorr. 38 59 14 6 117

% 32,5 50,4 12,0 5,1 100

Fonte: Elaborada pelos autores.

1 Categorias baseadas em Silva (2013).
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Tal resultado revela que, no conjunto das variedades africanas, predominam as marcas evi-
denciais relacionadas à obtenção da informação de forma menos direta (inferida) e indireta (re-
portativa). Isso demonstra que a evidencialidade, nesse conjunto de variedades do português, tende 
a ocorrer mais frequentemente quando o conteúdo descrito na situação se trata de uma suposição, 
inferência do falante, elaborada com base em uma evidência observável ou, simplesmente, com 
base em conhecimento arquivado no componente conceptual do falante (raciocínio lógico). Além 
disso, ao apresentar o conteúdo asseverado como obtido por meio de uma inferência, o falante 
pode, também, a depender do tipo lexical do verbo, avaliar o conteúdo proposicional segundo seu 
grau de certeza. As ocorrências (01) e (02), a seguir, demonstram, respectivamente, uma inferência 
baseada em resultados observáveis (deduzida com base em evidência disponíveis ao falante) e uma 
inferência baseada em conhecimento acumulado (conhecimento de mundo do falante, suas expe-
riências e aspirações):

(01): [...], a escola secundária, quer o ensino universitário são relativamente 
tardios. é uma caracterização, infelizmente, nossa, do nosso passado, como 
colónia, nós e as outras colónias portuguesas, um atraso grande no domínio 
educacional. e os números são muito elucidativos, eh, quando se compara os 
números do ano setenta, setenta e três, com, por exemplo, os números de setenta 
e sete, percebe-se o que foi a explosão escolar pós-independência, pode-se 
mesmo dizer explosão escolar pós-independência, que realmente os dados 
mostram (ANGOLA, 3).

(02): -> bem, a minha aspiração nesse momento seria mesmo trabalhar na 
informação, porque eu... tenho o, o segundo ano de jornalismo, não é, apesar 
de não ter terminado, faltavam dois, e portanto, eu me esforço um bocadinho 
que é para ver se entro, portanto, na Rádio Luanda, ou em qualquer emissora 
que é para mim poder aprofundar um bocadinho a minha experiência, porque 
eu sei na realidade que, acho que a minha, minha vocação seria mesmo rádio 
(ANGOLA, 4).

Com relação ao tipo reportativo, segunda estratégia mais frequente no conjunto das variedades 
africanas, o conteúdo proposicional é apresentado como tendo sido adquirido nas relações interpes-
soais ou textuais do falante, que pode ou não revelar a fonte desse conteúdo asseverado, segundo 
suas intenções comunicativas. As ocorrências (3), (04) e (05), a seguir, demonstram, respectivamente, 
uma estratégia reportativa de fonte definida, uma marca reportativa de mito (informação colhida 
na tradição) e uma estratégia reportativa utilizada pelo falante como um recurso coesivo, para re-
portar não um conteúdo comunicado por outro indivíduo dentro do próprio ato discursivo do falante, 
mas um conteúdo proferido pelo próprio falante anteriormente em seu discurso:

(03): o artigo quarenta e dois, eh, preconiza, por exemplo, que as faltas que 
sejam dadas por causa, eh, eh, dessa situação, eh, possam, eh, eh, ser conside-
radas justiicadas (MOÇAMBIQUE 3).
(04): - quer também dizer como é que se faz izaquente de azeite?

-> quero.

- então diga.

-> mas é mais um pouco difícil que, que izaquente de açúcar e izaquente 
de frigida.

- e o que é isso de frigida?
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-> é quem não sabe fazer izaquente de azeite, então dizem, aqui em São Tomé 
dizem que izaquente de açúcar é izaquente de frigida, izaquente de azeite que 
é izaquente de quem sabe fazer[...] (S. TOMÉ E PRÍNCIPE, 4).

(05): - quer dizer que também está a prestar um serviço à sociedade...

 -> sim, sim. é isso que eu disse em princípio, que eu voltei à minha terra não 
só para o meu bem-estar, também para o bem-estar dos outros[...] (S. TOMÉ 
E PRÍNCIPE, 2).

Vejamos, na Tabela 2, a seguir, os percentuais relativos ao tipo de evidencialidade em cada 
país africano pertencente ao PALOP. Os dados revelam que os países em que a evidencialidade é 
mais frequente são Guiné Bissau (33,3%), Cabo Verde (23,1%) e Angola (17,9%). Moçambique 
(com 14, 53%) e São Tomé e Príncipe (com 11,1%) são, por outro lado, os países com o menor 
percentual de ocorrências de marcas evidenciais.

Tabela 2 – Tipo de evidencialidade nos países africanos de língua oicial portuguesa

Angola Cabo Verde Guiné Bissau Moçambique
S. Tomé e 

Príncipe
Total

Nº Ocorr. 21 27 39 17 13 117

% 17,9 23,1 33,3 14,53 11,1 100

Fonte: Elaborada pelos autores.

O alto percentual de marcas evidenciais na variedade do português guineense pode estar 
relacionado ao caráter polêmico das elocuções proferidas pelos falantes de Guiné Bissau. 
Observamos que, diferentemente das outras variedades cujos temas das elocuções estão ligados à 
vida dos informantes, suas experiências na infância, seus afetos, suas experiências pessoais na vida 
adulta; os temas das elocuções da variedade do português guineense tocam questões de natureza 
polêmica e argumentativa, como: “a democracia”, “a condição da mulher em Guiné”, “a cultura 
guineense e a juventude” etc. No que diz respeito ao baixo percentual nas variedades moçambicana 
e santomense, observamos que, no caso das amostras textuais de Moçambique, com exceção de 
uma amostra coletada na década de 1990, as outras foram coletadas na década de 1980, o que pode 
ter influenciado a expressão das estratégias evidenciais nessa variedade do português. No caso de 
São Tomé e Príncipe, não é o fator temporal que parece ser o aspecto condicionante que motivou 
a baixa frequência, haja vista que todas as amostras analisadas dessa variedade do português per-
tencem à década de 1990. O fator que parece condicionar a baixa frequência na variedade santo-
mense é a baixa escolaridade dos informantes. É claro que tais condicionamentos são apenas 
conjecturas (hipóteses), que precisam ser melhor investigadas, numa amostra textual mais repre-
sentativa e estratificada. Daí, a necessidade premente de apoio a pesquisas que visem à constituição 
de corpora de análise das variedades do português africano.

Na Tabela 3, a seguir, podemos observar, mais detalhadamente, a frequência de uso dos 
subtipos evidenciais no conjunto das variedades do português africano. Como podemos ver, a 
Tabela 3 mostra que a estratégia reportativa é mais comum nas variedades do português guineense 
(28,9%), cabo-verdiano (26,3%) e angolano (21,1%). Com relação à inferencial, é possível constar 
que sua ocorrência é semelhante nas variedades do português moçambicano (18,6%), angolano 
(16,9%) e cabo-verdiano (16,9%). É, no entanto, na variedade do português guineense que a marca 
inferencial se mostra mais recorrente. Como já dissemos, isso pode estar ligado ao caráter polêmico 
das elocuções pertencentes a essa variedade. Na variedade do português de São Tomé e Príncipe, 
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por outro lado, ocorrem poucas marcas evidenciais. Talvez isso esteja relacionado, como já discu-
timos anteriormente, à baixa escolaridade dos informantes.

Tabela 3 – Subipo de evidencialidade nos países africanos de língua oicial portuguesa

Angola Cabo Verde Guiné Bissau Moçambique
S. Tomé e 

Príncipe
Total

Reportativo
8              

21,1%
10           

26,3%
11             

28,9%
5                  

13,2%
4                           

10,5%
38    

100%

Inferencial
10            

16,9%
10           

16,9%
23             

39,0%
11               

18,6%
5                             

8,5%
59    

100%

Genericidade
1                

7,1%
5              

35,7%
4               

28,6%
0                      

0%
4                           

28,6%
14    

100%

Perceptual
2              

33,3%
2             

33,3%
1               

16,7%
1                

16,7%
0                                 

0%
6      

100%
Fonte: Elaborada pelos autores.

Com relação às marcas genericidade e percepção de evento, observamos que a frequência 
dessas estratégias é baixa comparada às marcas inferencial e reportativa. A genericidade é utilizada 
quando o falante deseja evocar, na interação verbal com seu ouvinte, uma informação amplamente 
compartilhada, como é possível ver na ocorrência (06) adiante:

(06): -> os luxos, os luxos migratórios que sempre houve em todo o mundo 
provocados por desgraças, por guerras, fomes, secas, etc., por cataclismos na-
turais ou artiiciais, dependendo da quantidade de pessoas que se mo[...], que se 
m[...], m[...], mobilizam de um lado para o outro, claro que traz sempre grandes 
desvantagens, sempre grandes desequilíbrios ambientais. nós sabemos que o 
ser humano como qualquer outro animal, desde que ultrapasse... a u[...], a u[...], 
a capacidade de utilização da natureza, essa natureza tem que icar prejudicada, 
tem que icar de[...], depletada, tem, tem que desaparecer, árvores, plantas, frutas, 
ah, exi[...], depo[...], co[...], surgem os problemas de erosão pelo excesso de 
passagem de pessoas, de movimentação, basta apenas os pés a baterem no chão 
para poderem de[...] (ANGOLA, 1).

A percepção de evento, por sua vez, revela que o estado-de-coisas descrito na situação foi 
obtido por meio de uma evidência sensorial. Em nossa amostra africana, observamos a ocorrência 
apenas do verbo ver em oração simples, no sentido básico de perceber algo concreto por meio da 
visão, como é demonstrado na ocorrência (07) a seguir:

(07): -> eu sozinho em casa, começou a relampejar, a trovejar, e pouco tempo 
depois choveu. e... em nossa casa havia, eh, uma de alvenaria, uma casa de 
alvenaria e outra uma palhota. eh, e eu preferi icar, eh, na palhota. mas não 
dentro da palhota, entre, le[...], a cobertura das palhotas deixa um certo

- hum.

-> espaço. e, e mesmo chovendo, a pessoa não apanha

- hum.

-> estando de fora da casa. iquei ali, a ver... o, o engraçado para mim era ver 
as águas a cair daquele capim para o chão! (MOÇAMBIQUE, 1).

Vale, ainda, ressaltar que constatamos usos mais abstratos do verbo ver e do verbo dizer no 
conjunto das variedades do português africano. Com relação ao verbo ver, encontramos o predicado 
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ver no sentido de compreender, tomar conhecimento, perceber com a mente (BORBA, 1990), tal 
como podemos verificar na ocorrência (08) a seguir:

(08): -> vamos encontrar, e hoje por exemplo, num contexto particular da África 
subsahariana, o que se constata é que, portanto, os estudos feitos dizem que 
dois terços de todo o trabalho humano produzido na África subsahariana é feito 
pela mulher, em que ela, eh, usufrui apenas de dez por cento dos rendimentos 
por ela gerados, e um por cento das riquezas de todo o universo, de todas as 
riquezas do universo à mulher cabe apenas um por cento. bom, vindo, voltando 
à África... subsahariana onde a Guiné-Bissau, portanto, se, geograicamente se 
enquadra, vemos que ela se ocupa da agricultura e de toda a produção, portanto, 
a produção subsaha[...], da África subsahariana é se[...], fundamentalmente, 
uma produção de subsistência, da base à agricultura, em que a mulher é ela a 
produtora (GUINÉ BISSAU, 2).

Encontramos, por outro lado, diferentes usos do verbo dizer que parecem sinalizar para uma 
possível trajetória de gramaticalização desse verbo no conjunto das variedades do português afri-
cano: i) verbo dizer como verbo de elocução encaixador de um conteúdo comunicado na forma de 
discurso direto ou indireto; ii) verbo dizer encaixador de um conteúdo comunicado cuja fonte não 
é identificável, ou seja, um reportativo de boato, conhecimento adquirido de uma terceira pessoa 
não identificável; iii) verbo dizer como um introdutor de uma verdade geral, isto é, um conheci-
mento compartilhado por uma comunidade de fala. Esses usos são assim representados: evidencial 
reportativo-citativo > evidencial reportativo de boato > evidencial de genericidade. A seguir, as 
ocorrências (09), (10) e (11) exemplificam essa trajetória:

(09): -> na ilha - o meu pai disse que sentiu-se tremor de terra, à noite, mas 
também eu não, não liguei na conversa do meu [...] eu não senti nada, também 
os meus irmãos também não, pronto, e depois à n[...], quando era, por volta das 
duas, das duas da madrugada, a minha mãe foi-me acordar. foi acordar-me que 
o vulcão está com lume, entre aspas (CABO VERDE, 4).

(10): -> desorientados, não é, porque nós não conseguimos ainda nos situar bem, 
para deinirmos comos um povo democrático. ok, eu... sinto-me bem quando dizem 

que as eleições correram bem, não houve isso, não houve aquilo, não é, agora 
o que eu acho é que o povo deve ‘conscienciar’ que nós devemos trabalhar para 
fortalecer essa democracia, para desenvolver o país. porque democracia também é, 
eu acho... que ao mesmo tempo é sinal de desenvolvimento (GUINÉ BISSAU, 4). 

(11): -> sim. eh, dizem que a palavra “morna” nasceu de, do vocábulo 
“mourni[...]”, “mourning”, eh, quer dizer que as pessoas que, que cantavam não 
cantavam, quer dizer, eh, sabe que às vezes quando no[...], eh, [...], como se 

diz, na, quando, eh, aconteceu que morreu alguma pessoa (CABO VERDE, 1).

6  CONCLUSÕES

Neste trabalho, discutimos, a partir da perspectiva funcionalista, os aspectos cognitivo-se-
mânticos, pragmático-discursivos e morfossintáticos que caracterizam a manifestação verbal (lexical 
e/ou gramatical) da evidencialidade nas variedades faladas do português africano contemporâneo. 
Inicialmente, procedemos a uma discussão teórica sobre o estatuto da evidencialidade como cate-
goria linguística, considerando-se a contribuição de trabalhos de pesquisadores brasileiros e es-
trangeiros para a compreensão do tema.
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Os dados revelaram que, na variedade africana, predomina a expressão lexical da eviden-
cialidade por meio de verbos indicadores de inferência. O falante se põe na condição de fonte 
da informação e elabora sua inferência com base em seu conhecimento de mundo ou em alguma 
evidência disponível. Além disso, a evidencialidade reportativa mostrou-se a segunda estratégia 
mais frequente, cuja frequência está associada a verbos de elocução, semanticamente mais neu-
tros, como “dizer” e “falar”. Do ponto de vista funcional, os dados mostram que há alta frequência 
de uso da evidencialidade reportativa de mito ou da evidencialidade reportativa como recurso 
coesivo, por meio do qual o falante retoma um conteúdo comunicado por ele em outro momento 
de seu discurso.
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